
JORNAL DE JUND IAÍ REGIONAL

POLÍTICA
Quarta-feira, 14 de Julho de 2021 -  3

POLlTICA@JJ.COM. BR

TRIBUNAL DE CONTAS Em Jundiaí, o custo é de RS 24,3 m ilhões por ano, um va lo r per cap ita  abaixo da média estadual

Câmaras Municipais de São 
Paulo custam R$ 3 bilhões

A Câmara de Jundiaí tem gastos leves quando comparada a outras cidades como Guarulhos e Campinas

DESPESAS DAS CÂMARAS MUNICIPAIS DO AUJ
CIDADE DESPESA PER CAPITA CIDADE DESPESA PER CAPITA

Jundiaí R$ 24,3 milhões RS 57,63 Jarinu R$ 3 milhões R$100,33
Várzea RS 6,9 milhões R$56,14 Louveira RS 15,2 milhões RS 305,79
Campo Limpo RS 6,6 milhões RS 77,70 Cabreúva RS 2,4 milhões R$ 47,65
Itupeva R$ 10,3 milhões R$ 165,46 FONTE: Tribunal de Contas do Estado de Sào Paulo

ANGELO AUGUSTO SANTI
asantiiPjj.com.br

Um novo levantam ento 
realizado pelo “Mapa das Câ
m aras”, do Tribunal de Con
tas do Estado de Sào Paulo 
(TCESP), aponta que o custo 
das C âm aras M unicipais  de 
todos os m unicípios paulis
tas (exceto a Capital) foi de 
aproxim adam ente R$ 3 bi
lhões, no período de maio de 
2020 a abril de 2021. Em to
do o estado, sào 6.921 verea
dores distribuídos por 644 
Câm aras M unicipais  e, de 
acordo com  o estudo, 23 de
las nào ter iam  com o fu n c io 
nar se nào fossem os repasses 
do Estado ou Uniào.

Em Jundiaí, o custo da Câ
mara foi de R$ 24,3 milhões, 
de acordo com os dados m ais 
atualizados do TCESP, que 
equivalem a um gasto per ca
pita de R$ 57,63 divididos en
tre os 423 m il habitantes do 
município, um valor bem 
abaixo da média estadual, 
que ultrapassa os R$ 85,00.

“Pelo que as prefeituras 
arrecad am  com im postos 
com o IPTU, ISSQN ou ITBI, 
por exemplo, a lguns desses 
m unic íp ios  nào apresentam  
sequer condições de m an ter  
fu n cio n an d o  a própria Câ
mara. Os gastos empregados 
no custe io  e no pagam en
to de pessoal superam  as re
ceitas advindas de tributos 
m u n ic ip a is”, explica o pro

fessor e econ om ista  W alter  
P en n in ck  Caetano.

No estado de Sào Paulo, 
com  exceção da Capital, pa
ra atender os 6.921 Vereado
res nos 644  municípios, dis
tribuídos em plenários que 
vào de nove a 33 ocupantes, 
as Casas Legislativas em pre

garam, entre gastos com pes
soal e custeio, R$ 2,9 bilhões. 
Os valores dedicados para 
que o Poder Legislativo pos
sa atender uma população 
estim ada em 33,9 m ilhões  de 
habitantes atinge uma m é
dia per capita de R$ 85,81.

Em  meio a esse cen ário

crít ico ,  o especia lis ta  a ler
ta que o elevado custo, em 
a lguns casos, se agrava por 
mau uso do d in h eiro  públi- 
co. “E preciso que os gesto
res te n h a m  m ais  co n sc iên 
cia e bom  senso co m  suas 
despesas, com  os gastos de 
seus gabinetes, esp ec ia l

m ente  com  a contrataçào  
de pessoal, em um  n ú m e 
ro nem  sempre com patível 
com  as reais necessidades 
para que trab a lh em  de for
ma e f ic ien te”, com plem enta  
o diretor da C onam .

Para Caetano, casos de ex
cesso de cargos comissiona
dos se repetem à exaustão nas 
administrações municipais. 
“E uma situaçào preocupan
te e que deveria merecer mui
to mais prudência por parte 
dos nossos governantes”, aler
ta Caetano. De acordo com os 
números do estudo, a Câmara 
M unicipal de Campinas, com 
33 parlamentares, foi a mais 
custosa no período analisa
do, ultrapassando a marca de 
R$ 107 milhões.

O levantamento do 
TCUSP tam bém  aponta que 
31 Câmaras Municipais, 
aproximadamente 5%  do to
tal, gastaram acima da capa
cidade de arrecadação pró
pria do município, oriunda 
de recolhimento de impostos 
(IPTU, IRRF, ISSQN, ITBI), ta
xas, contribuições de m elho
ria e de ilum inação pública.

Guarulhos, com aproxi
madamente R$ 102 milhões 
para 34 parlamentares (maior 
plenário dentre os jurisdicio- 
nados da Corte de Contas 
paulista), e São Bernardo do 
Campo -  R$ 65 m ilhões ju n
to a 28 eleitos -  aparecem lo
go em seguida no ranking de 
maiores despesas.

mailto:POLlTICA@JJ.COM

